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INTRODUÇÃO
Notamos a presença das preposições desde a Grécia antiga, segundo Santana (2014), os povos gregos foram os precursores de uma descrição simplificada das classes gramaticais. Apesar disso, as preposições só começaram a ser citadas quando gramáticos antigos como o alexandrino Dionísio Trácio e o autor latino Varrão conceberam suas propostas que estavam voltadas a descrever as preposições quando ao seu posicionamento na sentença entre os elementos, sem muito detalhamento aprofundado quanto as questões semânticas. Nesse contexto as preposições poderiam ser definidas simplesmente do mesmo modo como Aristóteles classificava a classe “Sýndesmoi: palavra que se conecta a outras palavras do discurso” (Santana, 2015, p. 29). 
Em nossa tradição gramatical, a Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB), segundo Cunha e Cintra (2008), lista ao todo 17 preposições: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por (per), sem, sob, sobre e atrás. Outros autores como Bechara (2009) a definem como palavras invariáveis capazes de relacionar outros itens e de alterar a classificação dos elementos. Com efeito, Ilari et al. (2015) observam que essa classe carece de maior detalhamento entre as gramáticas, sendo os seus membros classificados de maneira muito genérica e sem nenhuma correlação semântica quanto ao significado originário das preposições, que é a noção espacial. (Jeremias, 2020, p. 9). 
Neste artigo, vamos nos aprofundar na preposição ‘de’ no português brasileiro, inicialmente, o que justifica o nosso interesse por essa preposição é a sua grande ocorrência, de acordo com Perini-Santos (2011, p. 38). Nos séculos XIV e XVIII a sua frequência de uso variava entre 38% e 45% a partir dos dados de Diório Jr. (2003). Em outros dados colhidos em blogs brasileiros com a escrita em português nota-se, ainda, a liderança do uso de ‘de’ entre as preposições (Perini-Santos, 2011, p. 38). No cotidiano, de acordo com dados do Projeto Nurc, extraídos do livro de Ilari et al. (2015), das 5.215 ocorrências contabilizadas no corpus, 31% são de ‘de’, enquanto 27% pertencem a ‘em’, 12% a ‘para’, 10% a ‘a’, sendo que as demais preposições no total constituem menos de 9%, entre as quais estão aquelas que estão em desuso na língua como sob, segundo, perante, fora, contra, conforme e após. Ou seja, cerca de 80% desses registros correspondem a quatro preposições, listadas inicialmente em dissonância com as outras dezessete. Isso significa que a preposição ‘de’ é uma das mais utilizadas entre os falantes, pois apresenta uma maior gama de empregos e variedades de uso da língua (Ilari et al., 2015). 
Dado esse quadro, objetivamos com esse trabalho investigar as possíveis causas da polissemia de sentidos presentes na preposição ‘de’ no português brasileiro, a partir de uma análise histórica e cognitiva da preposição. Para isso, vamos nos desdobrar sobre o processo histórico perpassado pela preposição ‘de’, bem como os significados que eram atribuídos a ela na passagem do Latim Vulgar ao português. O latim era uma língua em que as desinências marcavam as funções sintáticas de caso através da morfologia das palavras, ou seja, poderíamos alterar o ordenamento dos constituintes na sentença que a informação sintática permanecia inalterável. As preposições de acordo com Costa (2011, p. 112), tinham um papel secundário, utilizadas para dar maior ênfase na sentença. Isso mudou quando as flexões de caso já não davam] conta das necessidades dos falantes de se expressarem. Com a passagem do latim vulgar para o português muitos significados sintáticos e semânticos foram incorporados nas preposições. Pretendemos também fazer um levantamento de diferentes usos e sentidos relacionados à preposição ‘de’.

Autores como Lião (2018), Ilari et al. (2015), entre outros, listam os diferentes significados, bem como as possibilidades de construções possíveis de serem realizadas. Através desses estudos poderemos constatar que a preposição ‘de’ não indica somente o sentido originário das preposições espacial. Nos exemplos abaixo, podemos observar como a preposição ‘de’ pode significar e fazer referência a situações ou contextos distintos. 
1. João correu do cachorro da vizinha. [de= origem espacial]
2. Aqueles livros são do Pedro. [de= posse, genitivo]
3. Os visitantes chegaram de noite [de= temporal]
4. Gostamos de comentar sobre futebol. [de= indicador de assunto]
Nesse sentido, buscamos compreender e buscar hipóteses sobre como a corrente cognitivista argumenta a favor da existência da polissemia de sentidos indicados pela preposição ‘de’. Ilari et al. (2015) e Jeremias (2018) argumentam sobre as possibilidades da cognição humana através de modelos cognitivos idealizados e da transposição de esquemas relacionar o significado originário da preposição ‘de’ sentido espacial, a expressões e metáforas que relacionam o espaço pelo o qual o ser humano o utiliza para se expressar. Como essa pequena estrutura espacial pode conter tantas significações nos mais diversos contextos não espaciais. 
A partir desta pesquisa pretendemos contribuir para os estudos das preposições do português brasileiro, de maneira que seja possível uma melhor e mais abrangente descrição dos diferentes sentidos possíveis de serem obtidos por essa partícula. Ademais, visamos colaborar para uma nova perspectiva quando analisamos as preposições, dando enfoque para as condições históricas de uma língua, assim como é feito por Costa (2011), Santana (2014) e Farenzena e Dalpian (2016). Somando-se a isso, a corrente cognitivista analisa como essas estruturas linguísticas são designadas pelas experiências humanas com o espaço, os trabalhos de Ilari et al. (2015) e Perini-Santos (2011), (2007) dialogam com o modo como os seres humanos mobilizam de maneira frequente a preposição ‘de’ no lugar de outras palavras ou expressões. Acreditamos na importância de nosso trabalho por correlacionar duas análises profundamente essenciais nos estudos das preposições análise histórica e cognitivista, visto que poucos trabalhos procuraram trabalhar essas duas investigações, por isso a importância de se buscar hipóteses possíveis para o entendimento da polissemia de significados da preposição ‘de’.
MATERIAIS E MÉTODOS 
Este trabalho é de cunho bibliográfico e documental, assim, buscamos elencar o maior número de significados relacionados à preposição ‘de’ mencionados na literatura. Nesta seção, faremos a reunião dos dados coletados em nossa pesquisa bibliográfica a respeito da existência de uma multiplicidade de significados semânticos da preposição ‘de’ no PB. Ademais, realizaremos uma categorização dos significados indicados por esses autores, com o objetivo de verificar qual sentido é mais predominante ou mais recorrente. 
Neste trabalho, temos como objetivo central compreender a polissemia observada na preposição ‘até’, para tanto, tomamos como hipótese o fato de que muitos dos sentidos observados em ‘de’ possuem relação com a história de formação desse item na língua. Assim, a partir da discussão teórica apresentada anteriormente, tratamos, agora, de compreender o processo histórico perpassado pela preposição ‘de’, bem como (os significados que eram atribuídos a ela) na passagem do Latim vulgar ao português brasileiro. 
De acordo com Blanco (2007), o latim era uma língua que possuía cinco declinações, elas poderiam ser reconhecidas pela terminação do genitivo singular, ademais, todas essas declinações apresentavam seis casos: nominativo, genitivo, acusativo, dativo, vocativo e ablativo, que indicavam diferentes funções sintáticas nas sentenças. As preposições, segundo Farenzena e Dalpian (2016), se originaram de partículas independentes, chamadas também de advérbios. Nesse sentido, Blanco (2007), reitera que todos os seis casos do latim clássico eram limitados, quanto à capacidade criativa do falante, por esse motivo, advérbios e preposições passaram a aparecer nas sentenças. Além disso, as preposições somente poderiam reger um único caso, desse modo, a função sintática seria antecipada pela mesma. A funcionalidade que esses itens exercem tem como objetivo conceder maior ênfase nas expressões, tornando os casos mais bem contextualizados nas sentenças Farenzena e Dalpian (2016). 
Em retomada, Farenzena e Dalpin (2016) explicam que no latim clássico a preposição ‘de’ possuía poucos sentidos, e, por isso, disputava lugar com outras preposições que poderiam ser incorporadas nas sentenças. Blanco (2007) argumenta que no latim clássico, a preposição inicialmente ‘de’ significava movimento de cima para baixo (‘do alto de’), se tornando oposta as outras preposições como ab: significando proveniência e afastamento de um lugar e ex, que dá a ideia de um movimento de dentro para fora. Em função disso, as preposições que receberam um significado mais genérico como a ‘de’, ao contrário de ab e ex que particularizavam um movimento. Blanco (2007), a partir de uma pesquisa realizada com verbetes em dicionários etimológicos, de latim e dicionários dos séculos XIX, XX e XXI, chega à seguinte lista de sentidos, identificados na descrição dos significados semânticos contidos em ‘de’. 
Depois, logo, depois de e durante 
diem de die, Liv. (um dia após outro) 
de tertia vigilia C. (durante a terceira vigília) 
De, entre (sentido partitivo) 
aliquis de nostris hominibus, Cic. (alguém de entre os nossos compatriotas) 
segundo, conformemente a, por 
de mea voluntate, Cic.(de acordo com a minha vontade); 
de via lassus, Cic. (cansado por causa da viagem) 
a respeito de, acerca de, quanto a 
de benevolentia (acerca da benevolência 
contra 
victoria de Romanis (vitória alcançada contra os Romanos) 
matéria, instrumento 
templum de marmore, Ov. (templo de mármore) 
origem 
homo de plebe (homem originário da plebe, homem plebeu. 
Diferentemente do latim clássico que contém conservado seus registros escritos, o latim vulgar se estabeleceu como uma língua de uso oral pelos falantes, por conta disso, só é possível estudá-la através de métodos comparativos (Blanco, 2007). Com a expansão do Latim Vulgar principalmente pela linguagem oral, falada entre soldados, camponeses e as demais classes daquela sociedade, de acordo com (Farenzena, e Dalpian) o latim vulgar: “Era uma língua rude, representando uma mistura de dialetos que se limitava a uns poucos conhecimentos práticos de família, agricultura pastoril e a algumas máximas e preceitos religiosos” (Farenza e Dalpian, 2016, p. 2). 
Essa língua sofreu transformações no processo em que os falantes desenvolviam novos recursos para se expressarem melhor, visto que as desinências e flexões de casos do latim clássicos não eram mais suficientes. (Costa, 2011 p. 113-4). Nesse sentido, Blanco (2007) reitera que o latim vulgar passou por um momento de “obscurecimento” dos sons reproduzidos nos finais das palavras, todavia, a autora salienta que de modo geral, o latim vulgar enfrentou um processo de simplificação das suas estruturas do sistema. Ou seja, na prática percebe-se a perda de duas declinações ficando agora com três, a diminuição de três gêneros para somente dois e a mudança mais radical, que operou a diminuição dos casos latinos interferindo nos usos das preposições. Elas agora se tornavam as estruturas protagonistas nas sentenças, conforme Blanco (2007), entende que a passagem do latim clássico para o latim vulgar transformou a sintaxe e a semântica das preposições da língua, pois também houve uma redução do número de preposições. 
Diante desses fatores a preposição ‘de’, segundo M. Sai Ali (1964, 204), passou a misturar os seus significados com a partícula ‘ab’, essa acabou-se desaparecendo. Já a preposição ‘ex’, seu sentido expressava movimento de dentro para fora, a ‘de’ também começou a confundir os seus significados com a mesma. Desse modo, Poggio (2012) afirma que a preposição ‘de’ apagou essas duas palavras que competiam com ela, passando a expressar os sentidos de ‘ab’, ‘ex’, ‘de’ e ideia de posse. 
Por conta desse processo, a preposição ‘de’, ampliou os papéis que tinha. (conforme Viaro (1994, p. 61 e 36), Blanco (2007) e Frenzema e Dalpian (2016)). As preposições latinas possuíam um significado de base espacial, e a partir desse sentido originário, outros significados foram apropriados pela ‘de’, que não se restringiam mais a sentidos partitivos, procedência e matéria, tenderam a ter algum paralelo com esse sentido de base. 
Farenzena e Dalpian (2016) mencionam que a utilização das preposições remonta ao Latim clássico, em que essas partículas, tomadas também como advérbios, tinham o seu uso destinado a reforçar as funções sintáticas já expressas pelas declinações de casos. Segundo os autores, na língua latina a ‘de’ concorria com muitas outras preposições, seu sentido se restringia a noções de ponto de partida, procedência, reforço das construções de orações com casos e outras noções de sentidos que não persistiram na língua portuguesa. 
Origem e procedência: (traduções feitas pelos autores). 
1. milites nostri veniebant de monte                  (os nossos soldados vinham do monte); 
2. expellere aliquem (de) Roma                         (expulsar alguém de Roma) 
3. Quo de genere natus est?                                (De que raça nasceu?) 
Destacamos a referência que os autores fazem referência a Mauer Jr. (1959, p. 202), que lista os seguintes papéis exercidos pela preposição ‘de’, que remontam um uso desde o tempo da língua latina. 
1 - Adjetivo atributivo: a ‘de’ é empregada na união entre um adjetivo e um substantivo, resultando num sentido de piedade. 
4. Pobre do menino 
2 - Adjunto adnominal restritivo: em latim clássico era representado pelo genitivo, na passagem para o latim vulgar foi substituído pelo caso dativo junto com a preposição ‘de’ fazendo referência ao sentido de posse. 
5. O caderno de Pedro 
3 – Complemento adnominal partitivo, espécie ou objeto: utilizam a preposição ‘de’ ou formas compostas com ela. 
6. Alguns de nós 
7. Um Quilo de ouro 
8. Conhecedor da verdade 
4 – Complemento de qualidade: em latim quando se reunia um substantivo acompanhado de um adjetivo, esses elementos ficavam no ablativo ou no genitivo, porém no latim vulgar a preposição passou a integrar essa construção. 
9. Um livro de mil páginas 
5 – Complemento de destinação: introduzido pela ‘de’ incidindo com adnominais. 
10. Xícara de chá.
6 – Complemento de matéria: utilizado com um substantivo regido com preposição ‘de’ ou por adjetivo derivado. 
11. Relógio de ouro 
7 – Complemento comparativo de desigualdade: aparece sempre em forma de expressão, a ‘de’ rege o complemento do adjetivo comparativo e se contrai com o pronome. 12. A torre é mais alta do que a árvore 
8 – Complemento do superlativo: em latim clássico poderia ser expresso por ablativo, acusativo e genitivo partitivo. 
13. Cícero foi o mais erudito de todos os homens. 
9 – Complemento de procedência: expressa início de um ponto de partida. 
14. Venho de São Paulo 
10 – Complemento de tempo: em latim clássico muitas preposições indicavam tempo, na passagem do latim vulgar persistiram três estruturas in, ad, e de. A ‘de’ passou a significar a partir de, logo, depois, a cerca de. 
15. De manhã, de tarde, de noite. 
16. de tertia vigília (a partir da terceira vigília) 
11 – Complemento de medida e de duração: Para acompanhar adjetivos utilizamos a preposição ‘de’, com o desaparecimento do ablativo, a língua portuguesa passou a utilizar a ‘de’ indicando circunstância. 
17. A casa possui dez metros de complemento 
18. A planície entende-se por três milhas de largura 
12 – Complemento de instrumento: indica o instrumento que se faz a ação. Existem poucos casos com a preposição ‘de’. 
19. Andei de carro 
20. Cerca de dez quilômetros 
13 – Complemento de modo: usa-se a ‘de’ com um nome. 
21. Depressa 
22. De boa vontade 
23. De certo 
24. O velho sábio falou sobre a morte de boa vontade. 
14 - Complemento de causa: a preposição ‘de’ substitui o ablativo de causa. 
25. Chorar de medo
26. Cantar de alegria 
15 – Complemento de especificação: o ablativo é substituído pela ‘de’, aparecendo também em contexto de modo, tempo, quantidade e outros não especificados pelos autores.
27. Um mouro armênio de nação. 
28. Depois da meia-noite, caiu em sono profundo 
16 - Designando ocasião: 

29. Fazer de conta 
17 - Complementando um comparativo: 

30. Quando foi de manhã, fugiu rumo ao bosque. 
31. Fez de conta que chorava para ganhar o doce. 
32. No final do mês, deve dar conta das despesas. 
33. Ai daquele menino, não sabe com quem está lidando! 
18 - Rege o complemento de verbos: como os verbos lembrar e esquecer. 

34. Lembrava-me do teu presente 
35. Esqueci-me de te avisar 
Frenzema e Dalpian (2016) apontam que ‘de’ passou a operar como adjunto de procedência de lugar e derivados, ademais, ela significava também origem, ponto de partida inicial e princípio de movimento junto com o sentido de causa. Na medida em que foram desaparecendo os casos latinos, muitos absorveram as funções de outros, o genitivo é uma dessas partículas que passou a disputar lugar com outras desinências de caso, como o dativo, e posteriormente o dativo incorporou o seu sentido a função de adjunto adnominal restritivo, que mais tarde seria substituído pela preposição ‘de’, que aglutinou esses significados, estando agora a exprimir a ideia de posso ainda no latim vulgar (Farenzena e Dalpian, 2016, p. 196). Outros usos que foram desenvolvidos na fase do latim vulgar foram a mudança de verbos no infinitivo, constituindo uma nova formação sintática, somando-se a isso, as contrações que a preposição ‘de’ passou a realizar com artigos e pronomes (Farenzena e Dalpian, 2016, p. 202 e 10). 
Por fim, Rocha (2010) argumenta em favor da existência de resquícios de um sistema residual de casos presente no paradigma do PB, como o latim se configurava como uma língua que possuía desinências causais e as preposições atuavam em harmonia na sentença, posteriormente o português preservou as preposições e inseriu o ordenamento dos constituintes nas sentenças. Nesse viés, o autor cita Rubio (1983, p. 166), que realça que tanto as desinências quanto os casos se estabelecem como categorias funcionais que indicam a relação com o restante do enunciado. Desse modo, as únicas diferenças entre essas estruturas linguísticas estariam na posição da cadeia fônica, as preposições flexionadas por prefixos e as desinências por sufixos. Com efeito, Rocha expõe uma hipótese sobre o desaparecimento das desinências de caso na passagem do latim para a língua portuguesa. Segundo o autor, o processo teve início quando as preposições passaram a assumir traços interpretáveis de caso na sentença, característica que antes era compartilhada por desinências e preposições, esse compartilhamento possibilitava que o papel temático fosse explanado independente da variação morfológica na sintaxe da sentença, além de propiciar uma leitura casual explicitada. Em consonância, as preposições sofreram o processo de reanálise, como foi dito anteriormente, passaram a acolher unicamente os traços interpretáveis de caso, as desinências perdem essa característica, sobrando para elas meramente traços relacionados a: gênero, número e tema. De acordo com o autor, ocorreu de as preposições carregarem um “excesso de morfologia” consequentemente as desinências se reduziram, tornando-se obsoletas quando ao uso em traços interpretáveis, as preposições assumiram esse papal e se estabeleceram como estruturas principais que indicavam tais significações. 
Ilari et. al. (2015) reconhecem que as preposições são itens que ao longo do tempo sofrerão o processo de gramaticalização e se constituem como elementos altamente ricos de significados variados. Nesse sentido, esses dois fatores nos colocam, como é dito pelos autores, “um problema cognitivo”, já que inferimos que exista uma explicação para se entender os sentidos e os usos tão distintos das preposições que são utilizadas pelos falantes. O autor descarta a hipótese de que nós falantes precisaríamos aprender a usar as preposições em cada situação diferente, se tornando um vocábulo totalmente diferente e novo. Para Ilari et. al. (2015), as respostas para esse problema respaldam no cognitivismo, um dos postulados mais importantes dessa linha teórica é que a linguagem é constituída pela cognição humana, por esse motivo ela busca se amparar nos sentidos e nas percepções que o ser humano tem como espécie. Em continuidade, nós seres humanos estamos a todo tempo recebendo estímulos de bases de conhecimentos, essas “bases” podem interferir na linguagem e na cultura do indivíduo. Dessa maneira, Ilari et. al. (2015), vão classificar as bases de conhecimento em três tipos: esquemas imagéticos, modelos cognitivos idealizados e a língua. Umas das habilidades providas dessas bases de conhecimento é a capacidade que temos de fazer comparações, conceitualizar objetos e elementos de formas abstratas, recurso utilizando frequentemente no cotidiano, como os exemplos seguintes exemplos dos autores demonstram: 
(44) [politicamente,] o governo chegou a um beco sem saída; 
(45) Fulano está numa encruzilhada; 
(46) O caminho que ela escolheu não vai dar em nada; 
Seguindo nesse viés, Ilari et. al. (2015) entendem os esquemas imagéticos como experiências motoras na maioria das vezes comuns, sem estar presos a uma estrutura linguística ou a dimensões proporcionais. Essencialmente eles revelam a percepção do indivíduo sobre si próprio e diante do ambiente que ele habita, ou seja, quando falamos a língua expressa do indivíduo o recorte que ele quer destacar da realidade, não é concretamente verossímil a realidade concreta. Os autores ressaltam, ainda, que um dos esquemas imagéticos mais evocados é referente a situações espaciais, data a duas características muito importantes, primeiro: o espaço esboça as habilidades de movimentação corporal dos indivíduos e localiza diante do ser humano os elementos que o rodeiam, dentre outras atividades que podem ser acionadas utilizando os esquemas imagéticos espaciais. Palavras de classe fechadas como as preposições e locuções prepositivas iram transmitir de forma estrutura na língua os esquemas imagéticos espaciais, esses por sua vez podem se dividir em: esquemas imagéticos de trajeto, em cima/embaixo, caixa e esquema de ligação, com isso, esses esquemas particularizam ainda mais o recorte que o sujeito queira fazer de uma dimensão, evento ou aspecto da realidade. 
Outro conceito descrito por Ilari et. al. (2015), é chamado de modelos cognitivos idealizados ou (MCIs), eles podem ser definidos como formações conceituais que os indivíduos realizam, a fim de particularizar determinado evento presente na realidade. Concomitantemente, os MCIs se tornam uma habilidade exclusivamente humana de classificar elementos, estando ligado as experiências físicas e sociais dos falantes. Aplicando esse conceito as preposições, Ilari et. al. (2015) exemplificam com os itens ‘a’ e ‘de’, a preposição ‘a’ geralmente é utilizada para indicar um deslocamento que não é feito através de um veículo, já a ‘de’ opera quando temos sentenças que indicam um deslocamento por meios de transportes. 
(50) Maria foi a pé, Maria atravessou a baía a nado, O cavalo veio a galope. 
(51) Chegou de ônibus, Viajou de carro, Andou de trem, de avião, de bicicleta. 
No tange a língua utilizada no cotidiano, o autor ressalva que os falantes podem alterar essas “fórmulas” criando sentenças que fogem do padrão como: 
52) correr de skate, boiar de prancha de surfe. 
Os autores, assim, enfatizam a importância dos MCIs no que correlaciona diacronicamente a trajetória das preposições, desde o latim até o português brasileiro as preposições foram alterando seus MCIs, estabelecendo uma polissemia, através de um recurso que estende os usos de um mesmo elemento. 
Depois de termos entendido do que se trata o cognitivismo, bem como conhecermos os conceitos principais referentes a essa teoria, vamos compreender agora o que é a transposição de esquemas. De modo bastante simples, a transposição de esquemas nada mais é que a mudança de significado que um esquema realiza com outro. Pode-se dividir em dois tipos, transposição de esquemas com motivação aparente: onde se é possível rever o significado original (espacial) ali ainda presente. 
(56) João falou sobre sua entrevista 
(57) Eu dei o presente para você e assim por diante. 
Por sua vez, a transposição de esquemas sem a motivação aparente, não se torna possível vislumbrar o significado original (espacial) da preposição. 
(58) Eu gosto de melão. 

Em retomada, Ilari et. al. (2015) argumentam que as preposições no decorrer do tempo passaram por diversos processos, todavia, elas mantiveram com um ou mais sentidos bases, as extensões de significados ficaram por conta das transposições de esquemas. Nesse sentido, os autores afirmam que a partir de todos esses processos fica evidente a importância de se usar as preposições, pois elas indicam um recorte, uma parte que o indivíduo quer utilizar para se expressar. Somando-se a isso, temos a polissemia, que reflete a movimentação das transições ao longo da história que troca de esquemas imagéticos em relação ao significado de base. Levando como exemplo a preposição ‘de’ ela está classificada no quadro feito por Ilari et. al. (2015), como um item que aceita tanto o uso espacial quanto o temporal, além disso, ela abre a possibilidade de ser utilizada em outros contextos (Ilari et. al., 2015, p. 201). 
As preposições em seu sentido espacial localizam a Figura em relação a um Ponto de referência, nessa relação os falantes podem subcategorizar o espaço cognitivamente, criando assim subcategorias cognitivas desse espaço. Por exemplo: Espaço – Posição no espaço: Eixo horizontal indicando papel semântico de origem ou meta. Ou seja, os falantes conseguem subcategorizar o espaço para expressar característica ou possibilidades possíveis de interação entre entidades, eventos e lugares em geral. Ilari et. al. (2015) constatam que as preposições e também outras classes de palavras funcionam somente através de assimetrias, isso significa que não existe nenhuma simetria entre os eventos, entidades e os ambientes onde expressamos a localização espacial. 
Por fim, a língua convive com seus sentidos derivados das palavras, e isso se aplica também às preposições, esse sentido base das preposições que indica espaço, pode ser cognitivamente organizado e categoricamente em subcategorias cognitivas, dando origem a vários papéis semânticos pertencentes a essas subcategorias. Essas subcategorias do espaço apontam como nós, os seres humanos, utilizamos de estruturas linguísticas para se referir a específicas condições do espaço, onde queremos nos expressar. A linguagem é uma criação humana, por possuir esta gênese, os seres humanos categorizam as estruturas da língua de modo que possam se expressar. Com o espaço não é diferente, pois é algo que está intrinsecamente relacionado a várias atividades humanas, por conta disso, os eixos espaciais foram organizados em relação ao corpo humano, subcategorias de natureza tridimensional, proximidade e distância, o que se encontra dentro ou fora. Essas subcategorias do espaço criadas em relação ao corpo humano, podem desencadear diversos sentidos (papéis semânticos) entre a figura (a figura pode ser apresentada estática ou dinamicamente, real ou ficticiamente) e o ponto de referência. A preposição é esse elo que interliga noções de natureza cognitiva espaciais a entidades, objetos e eventos (figura) a um ponto de referência. Uma estrutura tão pequena carrega muitas relações significativas na frase ou oração. 
Jeremias (2020), vai de encontro com as abordagens já descritas acima de (Ilari et. al., 2015), compreendendo que as preposições se constituem como itens polissêmicos, dada a sua habilidade de atribuir distintos sentidos com base em interpretações e metáforas. Na percepção de Jeremias (2020), a polissemia concebida como um fenômeno que indica quando determinados itens da língua, detêm mais de um significado, nos quais estabelecem relações entre eles, esses sentidos estão interligados no significado base da preposição. Em complementação Jeremias (2020), aponta, assim como (Ilari et. al., 2015), que a todo momento estamos representando inconscientemente interpretações de formas imagéticas, desse modo, o fenômeno da polissemia está intrinsecamente ligado aos objetos que perpassam o seu corpo. 
Além do que já foi descrito aqui, investigamos oito trabalhos que abordam a preposição ‘de’ em português brasileiro e condensamos os significados localizados na seguinte tabela.
Tabela 1 – Resumo de significados atribuídos à preposição ‘de’ na literatura

	Autores
	Blanco (2007)
	Cunha e Cintra (2017)
	Farenzena e Dalpian (2016)
	Ilari (2015)
	Jeremias (2014)
	Lião (2018)
	PERINI-SANTOS (2007)
	Viaro (1994)



	 Sentidos
	
	
	
	
	
	
	
	

	Espacial

(Origem, Ponto de partida, deslocamentos, percursos e demais sentidos espaciais.
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Temporal e passagens de tempo
	X
	X
	X
	
	X
	X
	
	

	   Noções de causas, consequências e finalidades 
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	X

	  Partitivo: medidas, extrações de partes e comparações
	X
	
	X
	X
	
	
	X
	X

	 Posse ou Adjunto adnominal restritivo
	X
	
	X
	X
	X
	X
	
	X

	Quantidades ou números 
	X
	
	
	X
	
	X
	
	X

	Indica instrumento que realiza a ação
	X
	
	X
	X
	
	X
	
	

	Matéria e conteúdo
	X
	
	X
	
	
	X
	
	X

	Assunto ou objeto que se fala sobre
	X
	
	
	
	
	X
	
	

	Relações hierárquicas, parentesco
	X
	
	
	X
	
	X
	
	


Fonte: elaboração própria 
Logo abaixo, temos a quantidade de vezes que os autores citaram os significados contidos nas linhas da tabela.

· Espacial (Origem, Ponto de partida, deslocamentos, percursos e demais sentidos espaciais: oito autores citaram.
· Temporal e passagens de tempo: cinco autores citaram.

· Noções de causas, consequências e finalidades: cinco autores citaram.

· Partitivo: medidas, extrações de partes e comparações: cinco autores citaram.

· Posse ou Adjunto adnominal restritivo: seis autores citaram.

· Quantidades ou números: quatro autores citaram.

· Indica instrumento que realiza a ação: quatro autores citaram.
· Matéria e conteúdo: quatro autores citaram.

· Assunto ou objeto que se fala sobre: dois autores citaram.
· Relações hierárquicas, parentesco: três autores citaram.
Conforme é possível notar, variados são os usos da preposição ‘de’, no entanto, quando nos atemos à história da língua, conseguimos notar como esses usos se relacionam. De modo específico, esses variados sentidos da preposição ‘de’ podem estar relacionados a modelos cognitivos idealizados e à transposição de esquemas imagéticos, de tal modo que o sentido basilar da preposição é sempre espacial (Ilari et al., 2015; Jeremias, 2018)
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Conforme é possível notar a partir da revisão bibliográfica elaborada na seção anterior, historicamente, a preposição ‘de’ reflete uma evolução contínua desde o latim, passando por um processo de simplificação e extensão semântica no latim vulgar, e consolidando-se como uma preposição multifuncional no português. Sua história é marcada pela eliminação de outras preposições concorrentes e pela incorporação de novos significados, resultado de mudanças fonológicas, morfológicas e semânticas. 
Sincronicamente, ‘de’ continua a ser uma preposição altamente polissêmica, cujo uso é determinado em grande parte pelo contexto e pelos esquemas cognitivos dos falantes. A flexibilidade de ‘de’ permite sua utilização em uma ampla variedade de construções sintáticas, desde as mais concretas às mais abstratas, o que reflete a complexidade de sua gramaticalização ao longo do tempo. 
A preposição ‘de’ exemplifica a riqueza e a complexidade das transformações linguísticas, sendo um reflexo da evolução histórica da língua e das capacidades cognitivas dos falantes. A sua polissemia é uma característica marcante, que permite múltiplas interpretações e usos em diferentes contextos, sempre preservando alguma conexão com seu significado espacial original. Estudos de linguística cognitiva, como os de Ilari et al. (2015) e Jeremias (2020), ajudam a explicar como os significados da preposição ‘de’ emergem e se transformam ao longo do tempo, evidenciando a interação entre a cognição humana e a estrutura linguística. 
Na seção de materiais e métodos foi possível ao todo coletarmos dados referentes a preposição ‘de’ de oito artigos diferentes. Em todos esses artigos buscamos colher os principais e essenciais significados que os autores conceituavam e exemplificavam sobre a ‘de’. O quadro que organizamos foi organizado da seguinte forma: os oito autores que coletamos os dados estão divididos em colunas, nas linhas encontra-se o total de dez sentidos mais recorrentes da preposição ‘de’, escolhidos pela nossa preferência diante daqueles sentidos que mais apareciam nos artigos. Objetivamos com essa tabela relacionar quais sentidos que mais apareceram nos artigos selecionados em nosso corpus de análise, com efeito, pretendemos a partir disso, compreender quais significados estão mais associados a essa preposição, bem como, localizar aqueles sentidos que menos aparecem descritos pelos autores. 
Em todos os artigos é notado que o sentido espacial seja referente a origem, pontos de partida, deslocamento, percursos e demais circunstâncias que indiquem uma movimentação espacial está presente. Não nos surpreende esse dado, haja vista, que o significado espacial está “contido” na gênese da maioria das preposições, ademais, pelo quão o produtivo e recorrente é a utilização da ‘de’ pelos falantes para indicar relações espacial. 
Os sentidos referentes a tempo e passagens de tempo, noções de causas, consequência e finalidades, partitivo: medidas, extrações de partes e comparações apareceram em cinco artigos. Pode-se entender que esses significados se referem a um conjunto de significados básicos que a ‘de’ relaciona. Posteriormente marcando presença em seis artigos temos o sentido de posse ou adjunto adnominal restritivo, herança sincrônica do latim clássico, que se intensificou com o latim vulgar, o desaparecimento das várias preposições latinas, e a apropriação desses sentidos pela ‘de’ (Poggio, 2012). 
Com quatro aparições em artigos temos os sentidos de: quantidade ou número e instrumentos que realizam a ação, posteriormente temos o significado de relações hierárquicas e parentesco com três autores que citam. E por fim, os sentidos de assunto ou objeto sobre o qual se fala aparece em apenas dois autores.
Destaque-se que a descrição aqui feita pode auxiliar na elaboração de materiais didáticos mais apropriados a um ensino das preposições que não envolva apenas a memorização dos itens que compõem a classe, mas que englobe questões de seu funcionamento, seja em relação às marcas de caso, herdadas do latim, ou em relação a esquemas cognitivos mais gerais.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em nosso trabalho procuramos investigar as possíveis causas de polissemia de significados que tangem a preposição, visto que essa preposição, é um dos itens mais utilizados pelos falantes do português brasileiro. Nesse sentido, nossos objetivos se voltaram a analisar o percurso histórico dessa partícula, que remonta desde o latim clássico que possuía várias preposições que concorriam com a ‘de’ latina. Com a passagem para o latim vulgar muitas preposições desapareceram, porém a ‘de’ fixou-se como estrutura dominante, numa língua que agora já não possuía mais tantos casos e declinações. Nesse viés, percebemos como ‘de’ substitui as preposições que com ela rivalizavam e aglutinou os demais significados que poderiam ser inferidos por ela. Diante desse levantamento histórico, partimos na análise dos variados significados referentes a preposição ‘de’, vale notar que a partir da tabela que elaboramos percebemos como o sentido espacial é essencialmente ligado a gênese desse item, somando-se a isso, os outros sentidos citados por autores em outros artigos, também revelam o quão polissêmico é essa estrutura colocada em uso pelos falantes. 
Por fim, buscamos compreender como a teoria cognitivista auxilia a compreendermos as tantas multiplicidades de sentidos contidas em uma única estrutura, nós como seres humanos necessitamos recortar determinados eventos no tempo, e a partir deles nos localizarmos diante deles. Em síntese, esse trabalho busca fomentar o estudo sobre as descrições linguísticas, bem como corroborar para o entendimento das estruturas da língua.
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